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			Prefácio I

			O Jhunior é um menino incrível. Batalhador, esforçado, com um olhar único, cheio de esperança e vontade. A ideia deste livro começou nos bancos de uma sala de aula, mais especificadamente na disciplina de Literatura Infantil, do curso de pedagogia. A tarefa era elaborar um livro, foi assim que ele começou a sua jornada pelo mundo da escrita. Não foi fácil colocar no papel tudo o que estava na sua mente e, acima de tudo em seu coração.

			A história é recheada de lembranças que, com certeza, tocarão o seu coração. Lembranças que nos mostram a capacidade do ser humano de se reinventar a cada batalha enfrentada, de buscar sua verdadeira identidade a cada escolha. Esta viagem será única, porque por meio dela você descobrirá um menino único, que enfrentou dias difíceis, lutas impensáveis para uma criança única, mas não pense que muitos não se identificarão com esta história e, quem sabe, possam se libertar de seus fantasmas assim como o Jhunior o fez quando decidiu compartilhar conosco seus medos e suas batalhas pessoais.

			Eu convido você a desfrutar momentos únicos ao lado do Jhunior e conhecer um pouco mais da vida de um menino que representa muitos outros meninos do Brasil do século XXI.
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			Prefácio II

			Este livro é resultado de uma jovem vida, marcada por muitas lutas, revelações, desabafos, conflitos internos, alegrias e sofrimentos. Muitos leitores irão se identificar nesta partilha de memórias e experiências, de amor e desilusão para com o ser humano e até com Deus. Quem nunca questionou os próprios atos e suas consequências, no âmbito da sua vida ou de outrem? Mas esta história merece destaque por ser marcada de sentimentos múltiplos, sensações profícuas, euforia, amores e também sofrimento. Causa de marcas na personalidade, conflito de crenças, valores e desejos. Ao decorrer desta leitura, você está convidado a buscar referências, irá perceber a fé e a esperança de um ser sonhador, belo de alma, em plena busca de se encontrar consigo mesmo. Somos o resultado de nossa história, experiência, medos, lutas, conquistas e do amor que depositamos em tudo que fazemos. Porém até o amor, sentimento tão bom, pode gerar dor. O que cada um carrega atrás de um sorriso, se não for compartilhado será eternamente secreto. Oportunize-se e entre nesta história, sem preconceito ou julgamento. Apenas pense que para o amor não há barreiras, gênero e nem raça. O parceiro certo é aquele que demonstra amor e dá amor sem pedir nada em troca. Então ame e sonhe cada vez mais, busque o que e quem lhe faz bem! Até mesmo a estrela maior tem seus momentos de radiar calor, luz e tem momentos encobertos por sombra. Aqui o autor nos deixa a mensagem de que as sombras do passado não podem ofuscar o brilho do presente para não prejudicar seu futuro. Esta vida é tão efêmera para não sonhar, para não amar ou não buscar a sua plenitude. Interlocuções e reflexões são exímias para o processo de amadurecer e renovação. Para compartilhar a própria vida é preciso ter coragem e esperança por dias melhores, mostrar que é possível superar injustiças e seguir construindo sonhos. Deixo o meu recado ao autor e para você leitor: se você dispôs a se solidarizar e se preocupar com o outro, valorizando e respeitando seu caminhar, você já é um motivador de pessoas e de sonhos. 
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			1a MEMÓRIA

			O início de tudo

			É incrível a dificuldade de escrever a sua própria história, não sei por onde começar e onde parar. Eu queria ter o dom de sentar e escrever com foco, mas não consigo nem sequer pensar. Passa tanta coisa na minha mente, são tantos questionamentos de por que tive de passar por tudo que passei.

			As lágrimas nos olhos rolam só de pensar nos momentos de tormentas que passei. São muitas lembranças que invadem o meu ser e compartilhá-las num livro, às vezes, não é tão fácil. A minha infância foi muito sofrida, recordo-me que até os 4 anos eu não convivi muito com a minha mãe, pois ela trabalhava fora, na verdade, não me recordo de momentos entre mãe e filho antes dos 4. Minha mãe teve 3 filhos, o mais velho assim que nasceu foi morar com o pai, sendo assim a minha mãe só ficou comigo e o meu irmão do meio, morávamos com a minha avó e ela que cuidava de nós enquanto minha mãe trabalhava.

			Um dia a minha mãe chegou em casa dizendo que ia embora com o namorado dela. Dá para acreditar nisso? E o pior de tudo é que ela não queria me levar, talvez porque minha avó não queria deixar, eu só lembro que comecei a chorar muito e talvez isso fez com que ela me levasse junto.

			Eu não consigo recordar a fisionomia do namorado dela, mas sei que foi uma escolha errada e no momento errado. Ela decidiu ir embora com um cara que mal conhecia, abandonando sua família e renunciando uma vida na qual aparentemente estava bem. Eu também a entendo, também fiz escolhas que até hoje sofro com as consequências. Mas se eu pudesse voltar no tempo faria tudo diferente.

			Tem uma frase que gosto muito e que diz muito ao meu respeito: “Se eu pudesse voltar no tempo para consertar os meus erros, eu aproveitaria o meu tempo e daria tempo ao tempo, porque todos os meus erros se basearam nos meus impulsos desnecessários”. Caroline Reedford.

			Às vezes, no calor do momento, ou pensando apenas com o coração, esquecemos de analisar o que realmente vale a pena e o que vai contribuir com nosso futuro. Talvez minha mãe não tenha pensado nas consequências futuras, mas independentemente de ter pensado nelas ou não, elas vêm e muitas vezes chegam quando não esperamos.

			Não sei por onde passamos, só sei onde fomos parar. E lá estávamos nós no interior da Bahia, lembro-me de um morro e bem lá no alto uma casinha, não sei quem morava lá, mas quando esse lugar vem à minha mente, traz paz ao meu ego. O namorado de minha mãe era um ladrão de terras e o pior que ele vendia as terras se passando como empregado da minha mãe, como se ela fosse dona das terras e quando minha mãe descobriu essa farsa, ela foi ajudada por um cara bacana que também não me recordo o nome, mas que, graças a Deus foi iluminado, e nos ajudou na fuga.

			Nasci no ano de 1993, era uma sexta-feira e eu só sei disso porque pesquisei no Google, não sei se estava chovendo ou fez frio, sei lá. O mais importante foi que vim ao mundo e hoje tenho certeza de que estou onde deveria estar. Mas nem sempre foi assim, recordo-me de algumas vezes minha alma gritar pela morte, eu queria não ter existido, em certas situações que passei. Não quero culpar ninguém pelo meu fracasso, mas quando penso que as atitudes de minha mãe poderiam ter nos levado para caminhos melhores, sinto uma ira tão grande que dá vontade de socar alguém, mas vejo que não vale a pena.

			Quantas vezes minha avó esfregou a minha cara no colchão por ter feito xixi? Quantas vezes eu e meu irmão ficamos com fome depois da aula por ela ter saído e nos deixado na rua? Foram várias vezes, mas Deus sempre nos sustentou. Tínhamos a nossa ama de leite que nos acolhia nas diversas vezes que nossa avó fazia isso. 

			Eu realmente fazia xixi na cama e muitas vezes, um dia meu nariz chegou a sangrar por ela fazer isso. Ela nos batia como se fossemos os piores netos e, para piorar, tínhamos uma tia que também nos judiava. E como minha mãe sempre estava ausente, ela nunca sabia dessas coisas. Sabe aquele ditado que diz que quem bate esquece e quem apanha lembra? Pois é bem assim mesmo.

			Eu nunca conheci o meu pai e não sinto falta ou necessidade de conhecê-lo, mas quando penso que tudo deveria ser diferente piro. Hoje estou com 25 anos, daqui uns anos estarei com 30, e sabe aquela tristeza de passar o ciclo da vida e não ter conquistado nada? O meu esposo sempre fala que penso muito no futuro e não vivo o presente, de certa forma ele tem razão, porém não consigo não pensar no amanhã com o passado perturbador que tive. Como eu disse, tem coisas ou situações que não me recordo, ou talvez Deus não esteja a permitir que eu lembre. Acredito muito nessas coisas espirituais. Lembro-me de um rio de água barrenta, estava eu e alguns meninos, pegamos a bananeira e descemos aquele rio abaixo, recordo perfeitamente da sensação de medo e alegria ao mesmo tempo. É como ir a primeira vez no cinema assistir um filme bacana. Recordo-me de uma plantação de laranjeira que certa vez pisei sem querer num espinho enorme e furou o meu dedo de um lado a outro. São picos de lembranças que jamais quero esquecer. 

			A minha mãe é tudo para mim, e não tem nada que eu faça que não pense nela. Sei que já a magoei várias vezes e mesmo assim ela não deixou de me amar. Sei que cometemos erros quando jovens, bem sei disso. Mas eu não posso deixar que esses erros determinem o meu futuro. Conheço a minha capacidade e sei até onde posso chegar, mas cabe a mim escolher a trilha que quero seguir. Nunca consegui esquecer o dia em que a minha mãe saiu de casa, levando-me e ao meu irmão. Foram muitas lágrimas, lembro-me que por mais que a minha vó batia em nós, eu a amava muito. Mas o tempo passou e então estávamos nós lá no interior da Bahia

			O namorado da minha mãe tinha uns amigos que bebiam demais e às vezes até davam um “show”. Tinha até faca no meio, uma gritaria que dava medo. Ele era procurado pela polícia, por cometer alguns crimes de falsificação de identidade, entre outros. Na época eu era uma criança, nem sabia o que era identidade, mas um amigo da minha mãe chegou um dia e avisou sobre as coisas que o namorado dela fazia. Minha mãe já esgotada das discussões que eles tinham e resolveu rapidamente fugir, e lógico que o amigo dela ajudou. Como disse antes, fugimos. Porém eu era
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